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üanto de mañana.
S a n  S a lu s t ia u o .

Santo del lunes.
S a n to s  P r im o  y  F e l i c ia n o .

Lo que sobra y  lo que falta.

E l  in t e r é s  p o lí t ic o  e s t á  c o n c en ­
t r a d o  e n  u n a  aérie  d e  h ipó tes is ,  
n in g u n a  d e  la s  c u a le s  q u iz á  lle g u e  
á  co n f irm a rse  e n  U  r e a l id a d .

O c u r re  q n e  c a d a  c u a l  a p r e c ia  
l a  s i tu a c ió n  d e  la s  cosas s e g ú n  su 
p a r t i c u l a r  c r i t e r io ,  q u e  a d o le c e  ó 
d e  p a r c ia l id a d  ó d e  e x c lu s iv ism o , 
ó d e  a p a s lo o a ra ie n to ,  ó e u  tin , d e  
f a l t a  do p e rsp ic a c ia  ó so b ra  d e  i n ­
tu ic ió n ,  y  n a d ie  goza , d e n t r o  de 
l a  a g i ta c ió n  d e  los  p a r t id o s ,  d e  la  
n e c e s a r ia  t r a n q u i l id a d  y  s a n g r e  
f r í a  p a r a  h a c e r  e l  so n d a je  p o l í t i ­
co con  l a  c a lm a  p rec isa .

S e  d ice  q u e  es p e l ig r o s a  l a  v u e l ­
t a  d e  los c o n s e rv a d o re s ;  se a f irm a  
q u e  ea u n a  p ro v o c a c ió n  q ue  c o n ­
t i n ú e n  loa sa g a sb in o a ; n a d ie  ae 
a t r e v e  á  g a r a n t i r  e l  m ia i - te r io  
in te r m e d io  y  no  h a y  q u ie n  o t o r ­
g u e  s u  con fian za  á  u n a  c o m b in a ­
c ión  d e  loa d is id e n te s ;  y  ¿qué r e ­
v e la  to d a  e s ta  confusión?

P u e s  r e v e la  q u e  to d o s  d e s c o n ­
f ía n  d e  s i  m iamos e n  p a r t i c u la r ,  y  
d e  to d o s  loa o tro s  e n  g e n e r a l ;  r e ­
v e la  q u e  lo» a l ie n to s  q u e  so b ra n  
p a r a  la  o b r a  de  d e m o lic ió n  e n  qu e  
to d o s  í-stán  en g o lfa d o s ,  se  t r u e c a  
e n  d e a f a l t e c im ie n to s c n a n d o a e tr a -  
t a  d e  r e a l iz a r  lo  o frec id o  e n  m il  
to n o s  y  d e  m il m a n e ra s ;  d e m u e s ­
t r a  q u e  h a y  m u c h a  f a c h a d a  y  po ­
co fo n d o , y  e n  fin , q n e  a o  es lo  
m ism o  p r e d ic a r  q u e  d a r  t r ig o .

Eabamos e n  f r e n t e  d e  u n  p r o ­
b le m a  g r a v e  q u e  p r e s e n ta  todoa 
lo s  asp ec to s  m ás d ig n o s  de  c o n s i­
d e ra c ió n  y  e s tu d io  á  loa eco n o m is ­
ta s ,  f in an c ie ro s  y  h o m b re a  p ú b l i ­
cos d e  E sp a ñ a ;  p r o b le m a  q u e  e n ­
t r a ñ a  p o r  ig u a l  so luc iones e n  lo  
p o l í t ic o ,  e n  lo  m i l i t a r ,  e n  lo  eco ­
n ó m ic o ,e n  lo  p r á c t ic o  y e n  to d o  lo 
q u e  a f e c ta  á l a  v id a  y  p ro g re so  m a ­
t e r i a l  d e i iu  p ueb lo ; y  s in  e m b a rg o  
d e  s e r  t a n t o s  y  t a n  v a r ia d o s  esos 
a sp ec to s ,  l a s  g e n t e s  q u e  t i e n e n  
so b re  sus h o m b ro s  e l  g r a v e  peso 
d e  d i r ig i r  I0 -? d es tin o s  públicos, 
c i e r r a n  loa o jos y  los  o ídos á  lo 
p ro v ec h o so  y  ú t i l  p a r a  e l  p a ís ,  fi­
já n d o s e  só lo  e n  lo  q u e  á  e l le s  di- 
recbam onee  fav o rec e  y  co n c ie rn e .

H é  a h í  p o r  q u é  se o b s t in a n  en  
c o n s id e ra r  s o la m e n te  e l  a s p e c to  
p o l í t ic o  d e  ese  p r o b le m a ,  d e s d e ­
ñ a n d o  to d o s  lo» o tro s ;  y  d e  ese  
m o d o  ja m á s  h a b r á  re m e d io  n i  e s ­
p e r a n z a  p a r a  e l p a ís ;  n u n c a  p o ­
d r á  l l e g a r s e  á  la  m e ta ,  p e r p é tu a -  
m e n te  e s t a r á n  p a d e c ie n d o  in f o r ­
tu n io  la s  c lase s  p r o d u c to r a s  y  
c o n t r i b u y e n te s , p o r  la  s e n c i l la  
t a z ó n  d e  q u e  esos d i r e c to r e s  p ú ­
b lico s  n o  q u ie re n  ó  n o  sa b e n  h a c e r  
o t r a  cosa  q u e  p o l i t iq u e a r .

A ef e s tam o s  t a o  sob rados  de  
fo rm u la s  p o l í t ic a s ,  d e  co m b in a ­
c io n es  m in is te r i a le s  y  d e  s a lid a s  
p a r la m e n ta r i a s ,  y  t a n  f a l to s  y  es­
casos d e  ab lu c io n e s  p a r a  a m in o ra r  
l a  c r is is  ec o n ó m ic a  q n e  a l  pa ís  
d e v o ra ,  d e  re m e d io s  h e ro ic o s  p a r a  
a l i v i a r  lo sm a le sp ú b l ic o s  y  d e  p r o ­
c e d im ie n to s  p a r a  e n s a n c h a r  ios 
m o ld es  de l a  p r o d u c c ió n  y  d e  la  
iu d u s t r i a .

Todos esos m inisterios in te rm e ­

dios, bodas esas  e á b a la s  d e  p a r t i ­
d o  y  to d a s  esas  c o m b in ac io n e s  po- 

' l í t ic a s  p u d ie ra n  m u y  b ie n  cam ­
b ia r s e  p o r  u n a  so la  re fo rm a  e n c a ­
m in a d a  á  d is m in u ir  l a  t r i b u t a ­
c ió n , a u m e n ta r  los in g reso s  d e l  
E r a r io  y  m a t« r  e l  dé f ic it .

P e ro  esa  fu rm u la  ja m á s  v e n d rá  
y E s p a ñ a  s e g u i r á  r e c u r r i e n d o  su  
c a lv a r io  m ie n t r a s  f a l t a n  c a r a c t é -  
r e s  p a r a  p o n e r  o r d e n  e n  l a  a d m i ­
n is t r a c ió n  y p a z  e n t r e  los p o lí t l-  

• COS. q u e  con  sus rencilla .?  y d i s ­
co rd ia s ,  r e t r a s a n  y p e r t u r b a n  e l  
m o m e n to  de  h a c e r  a lg o  p o r  los 
q u e  t r a b a j a n  p a r a  so s ten er  á  los 
q u e  h u e lg a n .

El crédito iudustrial.

Los in g le se s  l l a m a n  e l  p a n  n e ­
g r o  a l  c a r b ó n .

L e  h a y  e n  E lsp an aen  t a n t a  a b u n ­
d a n c ia ,  q u e  h a s ta  p o d r ía  d i r  b u en  
c o n t in g e n te  á  la  e x p o r ta c ió n .

S o la m e u te  d e  A s tú r i a s  s e r í a  po. 
s ib le  e x t r a e r  todos los  a ñ o s  lo  
b a s t a n t e  p a r a  e l  consum o d e l  r e i ­
n o  e n te ro .

¿P or q n é  n o  se e x p lo ta ?  ¿P o r  q u é  
som os im p o r ta d o re s  d e  e s ta  r i q u e ­
z a ,  p u d ie n d o  s e r  a c t iv o s  e x p o r t a ­
dores?  ¿ P o r  q u á  C a ta lu ñ a  y  V iz c a ­
y a  se  su rü eu  d e  c a rb ó n  d e  O a rd if f  
y  de  N e w c a s t ie  c u a n d o  lo  t i e n e n  
b u e n o  á  l a s  p u e r ta s  d e  su s  f á ­
b ricas?

N o  ae e x p lo ta n  n u e s t r a s  m in a s  
d e  c a r b ó n  e n  l a  e x t e n s ió a  q u e  d e ­
b ie ra n  p o rq u e  e n  E s p a ñ a  >-i d i n e ­
r o  ea ca ro  y  los c a p i ta le s  c u e s ta  
m u c h o  o b te n e r lo s ,  y  ad e m á s ,  p o r ­
q u e  los m e d io s  d e  t r a n s p o r te  son 
t a m b ié n  m a lo s  y  ca ros .

S e  h a  d e m o s tr a d o  h ace  m ucho  
t ie m p o  q u e  e a  t a n to  q u e  G ijó n  no  
p o se a  u u  b u e n  p u e r to  d e  c a r g a  y  
d e s c a rg a ,  los c a rb o n e s  a s tu r ia u o s  
n o  p o d r á n  l l e v a r s e  con  v e n t a j a  n i  
á  V izc ay a  n i  á  C a ta lu ñ a .  Afios 
m il h a c e  y a  ta m b ié n  q u e  se b a  
q u e r id o  p o n e r  á  e s te r n a l  rem e d io ,  
y  r e c ie n t e  es la  concesión  d e  u u  
c ré d i to  p a r a  l a  c o n s tru c c ió n  d e l  
p u e r to  d e  M u se l.

N o  sabem os q u e  n a d a  se  h a y a  
h e c h o b o d a v ía  de  p ro v ec h o . A  M a­
d r id  no  l l e g a n  o tro s  ru m o re s  q u e  
los q u e  p ro v o c a n  gij Q uistas y  mu- 
s e l i s t a s .y  h a y  q u ie n  te m e q u e e s b a  
lu c h a  lo ca l so lo  s i r v a  á  im p e d i r  
q u e  e l  d esead o  y  n ec esa r io  p u e r to  
se c o n t r u y a  co n  pocas v a r ia n te s ;  
lo  q u e  a c o n te c e  á  l a  d e  V iz c a y a  de  
h ie r ro s .

H a y ,  DO o b s ta n te ,  u n a  d i f e r e n ­
c ia  m u y  d ig n a  de  c u e n ta  y  d e  c o n ­
s id e ra c ió n .

V izc ay a  t i e n e  la s  p r im e ra s  m a ­
t e r i a s  (e x c e p to  e l  c a rb ó n ,  como 
d e ja m o s  d icho) m ás b a r a to s  y  en  
m á s  a b u n d a n c ia  q u e  In g la b e ra  
m ism a .

Los m in e r a le s  d e  h ie r r o  d e  B i l ­
b ao  t i e n e n  pocos r iv a le s ;  r e s u l t a n  
r icos y  b a r a to s ,  b u e n o s  e n  c a l id a d  
y a b u n d a n te s .

N o  s in  p e n a  p u e d e  v e rse  e l poco 
p a r t i d o  q u e  sacam os d e  e s te  v e n e ­
no . L a  m e jo r  p a r t e  l a  d e ja m o s  á  
lo s  e x t r a n je ro s .

D e l p u e r to  d e  B ilb ao  s a le n  to ­
dos los a ñ o s  4 .0 0 0  b u q u es  c a r g a ­
d os  d e  e s ta  r iq u e z a ;  ca s i to d o s  l le ­
v a n  m in e ra l ,  m a te r i a  b r u t a  qu e  
e n  obras p a r t e s  t r a n s f o r m a n  y  c o n ­
v i e r t e n  e n  o ro . T o d o  e l  l in g o te

q u e  e x p o r ta m o s  podrí.a  t r a n s p o r ­
t a r s e  e n  u n  p a r  da  b a rc o s .

L a  e x p o r ta c ió n  d e  l i n g o te  no 
l l e g a  u n n c a  á  1 0 0 .0 0 0  to n e la d a s .

Y  no  se d ig a  q u e  e n  B ilb ao  f a l ­
t a n  sab ias  in ic ia t iv a s ,  n i  q n e  la s  
f á b r ic a s  d e  B ilb ao  no e s tá n  m o n ­
t a d a s  c o n  la  p e r fe c c ió n  q u e  las 
p r im e ra s  d e l  m a n d o .  C u a n to s  las  
v isib ttu , n a c io n a le s  y  e x t r a n je ro s ,  
c o n v ie n e n  e n  q u e  m a y o r  a - te lau -  
b a m ie n to  no cab e .

P e ro  en  B ilbao , com o e n  e l  r e s ­
t o  d e  E sp a ñ a ,  los c a p i ta le s  son 
c a ro s ,  e l  d in e ro  p ro d u c e  c re c id o  
in t e r é s ,  y  e s to  im p o s ib i l i ta  l a  
c re a c ió n  d e  n u e v a s  f á b r ic a s .  H ay  
h a s ta  a h o r a  c u a t r o  ó  c in co  q ue  
p u e d e n  ca lif ica rse  d e  su p e r io re s ,  
p e ro  d e b e r ía  h a b e r  v e in t ic in c o  ó 
t r e i n t a  cu a n d o  m en o s , p a r a  p o d e r  
t r a n s f o r m a r  e l  m i n e r a l  q u e  se  e x ­
t r a e .

E l  f a b r ic a n te  d e  I n g l a t e r r a ,  d e  
F r a n c i a  y  d e  A le m a n ia  e n c u e n ­
t r a  d ia e r o ,  to d o  e l  d in e ro  q u e  ne ­
c e s i ta ,  a l  2 p o r  100 de  in te r é s  
m áx im o .

A q u í e u  E-spaña e l  poco c ré d i to  
q u e  se con ced e  se  h a c e  p a g a r  del 
4  s i  6 p o r  100 c u a n d o  m enos.

C arecem os d e  e s p í r i tu  d e  e m ­
p re s a ,  d e l  gen io  d e  los negoc ios , 
y  los q u e  t i e n e n  d in e ro  p re f ie re n  
g u a r d a r lo  en  su s  a rc a s  p ro p ia s  ó 
l l e v a r lo  á  la s  ca ja s  d a  los  Bancos^

C o n  m o t iv o  d e l  a s u n to  s u s c i ta ­
d o  a y e r  e n  e l C ongreso  re sp e c to  á 
s u p u e s ta s  in c o rrec c io n es  o b s e rv a ­
d as  e n  u n  p ro c e d im ie n to  ju d i c ia l ,  
e x p r e s a  u n  d ia r io  lo poco edifi -a ii ts  
q u e  es q u e  u n a s  veces se in v o c a  la  
in d e p e n d e n c ia  d e  ios p o d e re s  p a r a  
q u e  n o  se l l e v e n  á  la s  C á m a ra s  
a s u n to s  e n  su m a rio ,  y  o tr* s  veces 
p o r  e l  p r e s t i g io  d e  los m ism os po ­
d e re s ,  se  d e b a t e a  los p ro p io » a s u n ­
to s ,  r e s a l ta n d o  q u e  l i  ju s t i c i a  es 
a  m en u d o  c o n t ro v e r t id a  e n e l  P a r  
la m e n to .

E s to  m ism o e v id e n c ia  la  n e c e ­
s id a d  d e  p ro c e d e r  con m u c h a  re c ­
t i t u d ,  p o rq u e  y a  todo  q u e d a  su jo -  
t o á  U s  c o n t ro v e rs ia s  d a  los r e p r o -  
sen taubes  d e  la  n a c ió n ,  los  c u a le s  
á  su v ez  d e b e n  c o n s id e ra r  q u o  no 
es c o n v e n ie n te ,  s ino  e n  casos m uy  
ju s tif ica d o s , u n a  in te r v e n c ió n  y  
u n a  d iscu s ió n  q u e  p ro c e d a n  á  los 
fa l lo s  y  p ro v id e n c ia s  d e  la  ju s t ic ia .

T e m e  E l  C o r re o ,  d e  la  v a n ­
g u a r d i a  m in i s t e r i a l ,  q u e  e l  e j e m ­
p lo  q u e  a h o r a  o f re ce  u n  p re su  - 
p a e s to  p re s e n ta d o  e n  N o v ie m b re ,  
y  q u e  p r in c ip ió  á  d i s c u t i r s e  en 
F e b r e r o ,  in f ia y a  d e  u n  m odo  p e ­
s im is ta  e n  los g o b ie rn o s , y  que 
e n  a d e l a n t e  no  se p r e s e n te n  los 
p re s u p u e s to s ,  s ino  á  ú l t im a  ho i a, 
d a d o  q ue  lo  m ism o d a  p r e s e n ta r ­
lo s  b a rd e  q u e  te m p ra n o .

P o r  lo  p ro n to ,  b u e n o  s e r á  d e ­
c i r  q n e  lo q n e  f a l t a  a ú n  d e l  p r e ­
su p u e s to  d s  in g re so s  e n  e l  C o n ­
g reso , cou e l t i e m p o  q u e  á  su  vez 
h a  d a  i n v e r t i r  l a  d iscu sió n  d e l  a r ­
t i c u la d o ,  to d o  ju n t o ,  no  e m p le a ­
r á  t o d a v ía  m enos d e  ooho ó d ie z  
sesiones; t o t a l ,  q u e  l le g a re m o s  a l  
15 ó  16 d e l  m es c o r r ie n te ,  y  a u n  
te n d re m o s  d iscu s ió n  d e  p re s u ­
p u e s to s  e n  la  C á m a ra  p o p u la r .

E n  c a m b io  e l  S e n a d o  t e n d r á  
q u e  d is c u t i r  o b ra  t a n  v a s ta  en  
u u  p e r io d o  d e  dos se m a n a s ,  lo  
c u a l  n o  nos p a re c e  e q u i ta t iv o .

E l  d e b a te  so b ra  a l  p re s u p u e s to  
i d e  in g reso s  c o n t in u ó  a y e r  é ñ  él 
j C o n g re  o h a b la n d o  e l  se ñ o r  V i l a -  
* n o v a  d e l  im p u e s to  d e  m in a s ,  que, 

e n  su o p in ió n ,  n o  e s tá  b ie n  a d m i ­
n is t ra d o ,  n i  p ro d u c e  lo  q u o  po- 

i d r í a  r e n d i r ,  e x ig ié n d o lo  con  m ás 
i e q u id a d  y  ce lo ; de l a  r iq u e z a a g r í -  

c o la ,  q u e  se h a l l a  e n  d e c a d e n c ia ;  
y  de  o t r o s  o r íg e n e s  t r ib u ta r io s ,  
q u e  se  b ieneu  e n  a b a n d o n o ; á  todo  
lo  c n a l  c o n te s tó  e l s e ñ o r  R e q u e jo ,  
en  n o m b re  d e  la  C om is ión , l im i ­
tá n d o se  á  d e s h a c e r  a lg u n o s  e r ro ­
res  d e l  se ñ o r  V ila iio v a , á  e x p re sa r  
q u e  m a n te n í a  la s  c i f r s s  q u e  se 
p re su p o n e n ,  á  d e c i r  q u e  s i la  a d -  
m in is t r a c ió u  n o  es p e r f e c ta  t a m ­
poco lo  so n  los c o n t r ib u y e n te s ,  y 
en  f in , á  m a n i f e s ta r  q u e  no c re ía  
n ec esa r io  t r a b a r  obras c u e s t io n e s  
q n e  no  se com preri<lían e n  e l p r o ­
y e c to .

E l  a c tu a l  p e r ío d o  es lino  d e  los 
m ás in acces ib les  á  la s  c o n je tu r a s ,  
p ronóstico s  y  v a t ic in io s  d e  los 
h o m b ro s  p ú b lic o s .

L a  p o l í t ic a ,  e n  su s  p o rm e n o re s ,  
no  o frece  n o v e d a d e s  d e  c u lm in a n ­
t e  a te n c ió n ;  e a  e lc o n ju n b o ,  m ucho  
cá lc u lo  y  m u c h a  p ro fe c ía ,  p e ro  
to d o  s u je to  á  op in io n es , u n a s  i n t e ­
re sa d a s  y  o t r a s  e x p u e s ta s  b a jo  la  
im p re s ió n  d e  ló g ica  m ás e s tre c h a .

D e l fM e tin g  r e p u b l ic a n o  los 
m o n á rq u ico s  h a n  rec o g id o  l a  d e ­
c la ra c ió n  d e l  se ñ o r  S a lm e ró n  de  
q u e ,  s i v in ie r a  uu  G o b ie rn o  q u e  
m e rm a ra  la s  l ib e r ta d e s  p ú b lic a s ,  
v o lv e r ía n  los d e m ó c ra ta s  á  loa 
en tu s ia sm o s  d e  1868 . Loa c o n s e r ­
vad o re s  h a n  rec o g id o  l a  a f i r m a ­
c ión , q u e  es u n a  c o n te s ta c ió n  á  
la s  d e c la ra c io n e s  d e l  se fio r  C a s te -  
la r ,  d e  q n e  loa k ra u a is ta a  y  los 
sa lm e ro u ia n o s  y  los  rep iib iicano»  
todos no  d e j a r á n  d a  s e r lo  a u n q u e  
s iga  en  e l  p o d a r  e l  se ñ o r  S a ­
g a s ta .

E n  los p as il lo s  del C o ogreso , 
ca b ild e o s  y  c o n fe re n c ia s ,  p e ro  t o ­
das  e l la s  ca su a les , y  los c a b ild e o s  
s in  fu n d a m e n to ;  y  a l  e sp re sa rn o s  
as í d ir ig im -is  la  o b se rv a c ió n  á  los 
g ru p o s  d e  la  m a y o ría  q u e  se h a n  
m o a trad o  m u y  in q u ie to a  p o r  e l 
p o r v e n i r ,  y  con  e llos  los am igos  
d e l  g e n e r a l  L ópez  D o m ín g u e z , q ue  
no se d a n  p u n to  d e  rep o so  e n  eao 
de  in v e s t ig a r  los p la n e s  d e  c risis  
q u e  p u e d a  t e n e r  e l se ñ o r  S a ­
g a s ta .

E l  sefior m a rq u é s  d e  A r la n z a  
su sc itó  a y e r  en e l  S e n a d o  dos 
ciieabionea d e  gran in terés. S e  r e ­
fie re  l a  p r im e r a  a l  y a  o lv id a d o  
a a u n to  d e l  dique que se p ro p o n e n  
c o u a b rn ír  los in g le se s  e n  Q i b r a l -  
t a r ,  y  q u e ,  se g ú n  h a  d e c la ra d o  e l 
m in ia t ro  de  E s ta d o ,  se  h a r á  fuera 
d e  Quesbi'O t e r r i t o r io ,  uo te n ie n d o  
p o r  q u é  in q u i e ta r s e  lo s  españo lea .

E l  s e g u n d o  a s u n to  ea e l  d e l  
c o n t r a b a n d o  q u e  se h a c e  p o r  a q u e ­
l l a  p la z a ,  y  r e s p e c to  d e  é l  d ic en  
m á s  q u e  c u a n to  p u d ié ra m o s  e x -  
p re a a r  los te le g r a m a s  q u e  r e p r o -  
duoim oa p o r  se p a ra d o .

A p a r te  d e  e s te  a s u n to ,  la  sesión  
no  ha  o frec id o  o t r a  n o v e d a d  qu e  
u n  d isc u rso  d e i  se ñ o r  C a p d e p ó u  
d e fe n d ie n d o  á  la  a d m in is t ra c ió n  
d e l  se rv ic io  d e  C o rreo s  d e  ios a t a ­
q u e s  d e l  se ñ o r  M a r c o a r tú .  y  la  
c o n t in u a c ió n  d e l  e x a m e n  del p r e ­

s u p u e s to  d e  C u b a ,  q u e  acaso  no  
q u e d e  « p ro b a d o  hoy  com o d e s e a b a  
e l  m in is t ro ,  p a r a  p o d e r  c o m u n i ­
c a r lo  á  a q u e l la  A n t i l l a  c o n  to d o s  
sus d e ta l l e s  p o r  e l c o r re o  q u e  s a le  
e l  d o m in g o  do  e s t a  c o r te .

C on m e jo r  v o lu u t a d  q u e  f o r tu ­
n a ,  e l  se ñ o r  R o m ero  R o b le d o  a n d a  
b u sc a n d o  a d e p to s  p a r a  e l  f u tu r o  
m in is te r io  in te rm e d io .

A y e r  se le  v ió  c o n fe re n c ia r  p r i ­
m e ro  con  e l  se ñ o r  M o re t ,  Inego  
con  e l  se ñ o r  G am azo , y , p o r  ú l t i ­
m o ,  con  e l  se ñ o r  c o n d e  d e  X i -  
q iien a .

Las c o n fe re n c ia s  h a n  s ido  r e ­
servada-», d ad o  la s  r e s e rv a s  q ue  
se p u e d a n  g u a r d a r  e u  s it io s  com o 
e l  s a ló n  d e  C o n fe re n c ia s  d e l  C o n ­
g reso , d o n d e  e l  no v e r  y  o ír  es so ­
lo  p o r  no  q u e r e r  ó  p o r  n o  f a l t a r  á 
los d e b e re s  soc ia les  q u e  im p o n e  á  
to d o s  la  co a d ic ió n  d e  ae r  p e rso n a s  
b ie n  nac idas .

P e ro  es lo  c ie r to  q u e  d e n t r o  
d a  la s  r e s e rv a s  g u a r d a d a s  p o r  e l 
se ñ o r  R o m e ro  e u  »us c o n fe re n c ia s ,  
se h a  pod ido  a v e r ig u a r  q u e  no  e s tá  
e l  h o rn o  p a r a  bo llo s  n i  e l  señor 
R o m ero  R o b led o  e n  aazn ó  d e  con ­
v e r t i r  á  infie les.

A  los fu s io n is ta s  y  á  lo s  c o n ­
se rv a d o re s ,  y  á  la  m a y o r  p a r t e  d e  

I lo s  d is id e n te s ,  no le» p a re c e  b ie n  
! e l m in is te r io  in te rm e d io .

T E A T R O S

Ciroo C o lón .—Haa debutado sn este 
teatro dos nuevos artisUs: M Albertioo 
que ea una notabilidad en sus trabajos 
en las anillas volante, y M, Lamas, un 
exoéntrioo imitador como pooos de los 
qne han sido ap'audidos en Madrid.

Trabajaban ademds en la función ds 
anoche la encantadora niña Yirginia 
Aragoua, que recibe una ovación diaria; 
el famoso equilibrista Mr. Kitenoschin; 
la hermo.sa artista aérea miss Adelina; 
loa excéatriooB musicales Permaná; los 
bañistas Fernandez, y  otros artistas mny 
Bpreciables, que hicieron las delicias del 
público, que llenaba, oomo todas las 
noches, el cspasioso circo.

F klips.— Oomo anunciamos, el miér 
coles tuvo lugar la inauguración del tea­
tro Felipe, poniéndose en escena obras 
muy aplaudidas del públioo

El espectáculo está, como siempre, 
dividido en seooiones, siendo mucha la 
ooDOurrencia que asistió á todas.

Según pareoe, empieza oon buen pie 
la oompaQíaque ha do actuar en Felipe 
eeie verano.

C irco  HiPÓnaoBO.— Aota numeroso 
público se verificó en este oiroo el des- 
efío con apuesta entre saltadores espa- 
fioles é ttilianos: todos esturieron admi­
rables, ooQsigutendo alguna venntaja los 
primeros, por lo que el jurado les adju­
dicó el im|iorte de la apuesta.

La ovasiÓD para todos fué extraordi­
naria, y m-iy merecida, porque realmen­
te posas veoes hemos presenciado un nú ­
mero de saltos tan completo y extraor­
dinario.

E s p a No l .— Hoy se  verificará en este 
teatro una función extraordinaria patro ■ 
cioada por las señoras duquesa de Bai­
lón, dofia .Joaquina Oama de Cánovas 
del Castillo, duquesas del Infantado y de 
Bivona, condesa de Torrejón, viioonde- 
sa de Irueste y dofia Amalia Loring de 
Silvela.

Los produotoa de esta función sedoa- 
tiean á remediar la aflictiva situaoión de 
la familia del oonooido escritor andaluz 
Más y Prat, asilado en el manicomio de 
Leganés.
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CK N TH O .'í O F i C I a

L# Gaceta de hoy oontiene la giguien 
te  disposición:

Gracia y  Justic ia .— VíatX decreto con­
cediendo honores do jefe de aJniioistra- 
oión civil á don Juan  láiias Eetruoh 
notario del Colegio de Barcelona. '

NOTICIAS QEtLERA t.iüS.

«r. UATUTB EN MADBID 

Nuestros lectores tienen ya noticias 
dei importante Rervioio pieatido por el 
señor SuAres Figueroa, descubriendo 
nuevos y escandalosos fraudes eo Con 
snmoa y entregando á los tribunales ó 
los defraudadores.

E l Resumen dijo anoche que uno de 
loa complicados en el proceso abierto á 
consecuencia de loa fraudes ahora desou- 
bierjoa, Pepe ei Huevero, ha soatunido 
el coche de algnuos personajes, ha oom- 
prado Joyas qne lucen damas do influen­
cia, h» separado altos y bajos emplea- 
doa, ha heoho subir y bajar la renta de 
consumos en un solo día.. No habla E l  
Resumen por lo que te han contado, sbo 
por lo quo ba visto y sabe directamente, 
pues su director, e! señor Suár<s da F i-  
gneroa, he instruido un expediente, y el 
resultado de ese expediente ha dioho el 
mencionado periódico que era «uiagnífl 
00 » Ea decir, que está iodo descubierto, 
y  por lo tanto, lo de las joyas, lo de los 
coches, lo de la omnipotcnoia de ese 
personaje preso son realidades bien de 
puridae.

Hace poco tiempo que Pepe el H ue- á suceder, huyó más que aprisa, y cuando 
vero tomó el traspaso del oafá de Vare ‘«spasaba la valia do la estucióu ya el
la eu 20.Ü00 duros, y me aacgurao qne 'emano incremento y laa
ha sido puesto á nombro del aforadorse- °  batriois estaban ardiendo,
ñor Moya. Este ha dimitido versión, que uo será exacta

£n  iaa lamoeae conferencias que le palabras, poro lo es en el fuodo.

versión que parece más verosímil, á re ­
serva de rectificar cualquier error, pues 
en asuntos de tanta importancia y gra­
vedad ootuo éste estimamos qne todas 
las preoauoiones son pocas.

Según U versión do que nos hacemos 
eco, Ptpe el Huevero afirmó que sabía 
cómo se había produoído el incendio del 
luuelle de liún.

Uno de los que le esoucbabau, no sa­
bemos quién, le queiuvitó á lorefirier8,y 
entonees tepe  hizo la relación siguiaote:

Desde hacía muoho tiempo algunos 
matuteros venían esoün.iíóndoae en la es­
tación todos loe días durante laa prime­
ras horas de la noche; cuando lo oonside- 
rabso oportuno salisu del escondite y se 
iban al mnello donde estaban las barri­
cas de alcohol, y pDvistos de nna barre­
na abrían un agnjero eu ol oual coloca­
ban uua ó dos vejigas hasta lljuarlas.

Esta operacióu la hacíau á oscuras, 
pero eu ouaoto llenaban sus vegigas on - 
oeudían uaa cerilla para ver el agujero y 
taparlo oon goma, que llevaban á pre— 
veaoiÓD, Tanta prácúoa tenían, que rara 
vez salía por ei barreno más aloohol que 
el que entraba en las vejigas, y el tapón 
qU' daba tan bien, que nunca se observa­
ron rastros de la operación.

La noche del iucendio uno de los ma­
tuteros, después de llenar sus vejigas, 
dejó salir un pooo ds alcohol, Eoeendió, 
oomo siempre, una oorilla para ver el 
sitio del barreno y taparlo, poro debió 
andar torpe y, sin haber concluido, tiró 
ta cerilla porque se quemaba los dedos. 
La fatalidad hizo que la cerilla cayera 
sobro el alcohol derramado y le preudie - 
ra fuego.

Ei matutero, comprendiendo lo quo iba

ocurrido fué el do dos soldados escoce­
ses, qae, por orror sio duda, vesiau ha­
cia D uescra línea, y fueron detenidos por 
los carabineros, y oon sus armamentos 
devueltos á la autorilad de Qibraltir en 
la forma aoostumbrada. Contesto tele­
grama de V. E  de hoy.

G ibraltar 6. —Cónsul de España al 
ministro do Estado:

Soldados ingleses detienen oontraban- 
distas por estar en tenítorio inglés, sin 
billete de entrada, desde el oañonazo de 
tarde al de la mañana y no por llevar 
oontrabaudo, como dioe E l Im p a rd a l 
dol manes, lo que afirma más mí tele­
grama fecha 3, de que estas oorrespon- 
deeoias se escriben para quo estas auto­
ridades, cansadas do censuras de que 
son objeto todos los días, disminayan ia 
vigilanoia.—Mediano.t-

Más tarde tal vez so haga otra oombi- 
naoión, la oual dependerá de lo que arro­
je  el expediente iuatruido por el delega­
do que envió el ministro de la Oobecna- 
oión á Granada.

Dioho delegado llegó ayer á Madrid, 
paro todavía no ha podido ooníoronoiar 
con el señor Capdepón.

Sesiones de Cortes

N O n C tA S  POLITICAS

El lunes dará dictamen la comisión 
del Congreso aprobando el proyooto del 
Senado que reooooce los derechos al as­
censo do los sargentos do Carabineros, 
Gnardia civil y Alabarderos, á los quo 
eran sargentos primeros en 19 de Julio 
úliimo, cuando se aprobó la ley adicio­
nal i  la conatiluliva del cjéreito.

á presidio, decía
que 

el R ué-llevarán
vero:

Yo DO he querido ser concejal; pero 
ahora pienso de otra manera, y  lo seré en 
las primeras elecciones, para dar alfalfa 
á lus concejales y que no robe nadie más 
que yo.

..Ksspecto á lo de las latas de petróleo, 
dijo qne si perdía el pleito le oostaba
65.000 duros.

Jav ier, el director do L a  Cróni 
ca , tenía los mismos sentimientos ano 
Pepe.

— A mí me haoe falta muoha guita— 
decía.— Tengo que comerme la renta de 
Consumos.

Han creído muchos que era uua oxa- 
gersoión lo quo se decía de que ei matu­
te que se hacía en Madrid llegaba á 
muchos millones de peaetas.

A  esos les diremos quo está compro­
bado que el matute qne haoía t'epe el 
Huevero sola p o r  el ñelato ie l  N orte, 
era de 6.000 ppseias diarias.

Es decir, que este diligente matutero 
defraudaba mensualmento, solo en uno 
de los fielatos, 3(>.oOlt duros.

Con estos detalles puede juzgarse la 
importanoa del desoubrirntento dei señor 
Suarez Figueroa, pero os neoesario ahora 
que se castiguen estos hechos oon toda 
energía, porque es una burla, es un sa r­
casmo, es algo repugnante é inaguanta­
ble qne los abusos salgan á  Ja superficie 
y los malhechores no salgan para el pre­
sidio. Por lo ménos, todos los malhecho­
res. Ayude el Ayuntamiento á la justi­
cia; ayúdela el Gobierno; procure la pren- 
sa ayudarla; pero hágase pública toda la 
verdad, absolutamente toda, porque es 
irritante que el pueblo de Madrid, hoy 
por unos, ayer por otros, hoy en un ramo, 
ayer en otro de la administración muni 
cipa), Boa víctima explotada de insolen­
tes, audaces y protegidas moroaleroa.

Revelación importante
Entre las muchas y graves revelacio­

nes quo hizo le p e  el Huevero el día de 
la sorpresa, y que oyeron el gobernador, 
el alcalde, el señor Suárez de Figueroa 
y ios demss ounuejaics quo estabas os- 
oondidos, se dioe que hay una relativa al 
incendio que ocurrió ol año pasado en los 
muelles de la estación del Norte.

Sobro esta revelauióo se han hecho 
muchos comentarios y se dan multitud 
de pormenoree que, de confirmarse, re­
vestirían una gravedad extraurdinaria 
por la rcspODsabilidsd que de ellos pue 
de deducirse contra los autores dol in ­
cendio y contra la compañía.

Según do público so dice, y según pa­
reoe que eonsta en el atéstalo que se 
formó y quo obra ya en poder de los 
tribunales, tep e  el Huevero, en su con­
versación oon el cabo señor Cívico, afir­
mó que sabia cómo había ocurrido el in­
cendio de la estación dcl Norte.

No conociendo nosotros el atestado ni 
teniendo la seguridad de que todoe los 
dotallas que corren do boca en booa sean 
exaotoe, DOS limitaremos á publicar la

Pepe el Huevero afirmó que todo era 
verdad y añadió para oauficmarlo y pro­
bar que le constaba la certeza de todo, 
algunos otros detalles.

La importancia do esta revelación, de 
confirmarse, está en que no se habría 
proilnoido el fuego, como pretendía no 
sabemos quien, por combustión espontá­
nea en virtud del calor que hacia ootan- 
oes.

La comisión genera! de presupuestos 
del Senado so reunió ayor tarde para ha ­
cer algunas modifioaoiones en el preám­
bulo del dictamrn que se presentará 
probablemente en la seaión de hoy

También ae reunirá en la alta Cámara 
la oumisiÓD sobre el proyecto de respon- 
sabilidad judioial para oir á una comisión 
de tres aoadámieos de la do Jurispruden­
cia, que habian do informar sobre el pro 
yecto.

E! sefior Hernández Iglesias, que for­
maba parto de esta comisión, pronunoió 
un extenso diseurso, en el cual se mani­
festó coofuciue oon el seutido y desarrollo 
de la proposiüiÓQ de ley del señor Comas 
sobre responsabilidad juiicial,

Cerca de Gera (Tíneo) ha sido mor- 
talmcnte herido de un tiro un joven, 
hijo do una familia muy conocida y apre­
ciada en Oviedo, que estaba al frente de 
ias obras de la carretera de Tinco á 
Allande.

Dioe L a  Correspondencia'.
<.A última hora se reunieron e n e l 

Ayuntamiento oon el alcalde, ¡os señores 
Siiarcz de Figueroa, Arifio, Morales, 
Utriila, Rodríguez de Cetis y otros va­
rios, y en la reauión as propuso por a l­
gunos de los conourreutea la adopción de 
determinada medida contra un compañe­
ro, que por enérgica habrá do produoir 
más que disgusto al interesado.»

Continúan cerrados en Málaga los al­
macenes de vino, á consecuencia de ia 
ouestiÓQ da los aforos, que aún no ha 
cambiado do aspecto.

A  los maestros do Loroa so Ies adeu 
dan 2- O.OPO pesetas; de ellas SO.OtO 
por personal y material corriente y e¡ 
resto por atrasos.

Según esoriben de Sanlúear de Barra- 
meda, so encuentra enferma y en cama 
la infanta doña María Luisa.

Se enouentra gravemente onferiuo de 
pulmonía el senador Sr. Moreno Leacte.

Solamente desde Valenoia (pues de 
otros puntos también llegaron) se reci­
bieron para adornar e! ministerio de la 
Gobernación el día del Corpus, quinien­
tas docenas de hermosos claveles.

Los telegramas leídos ayer en la alca 
Cámara por el ministro de Estado, y do 
qne damos una idea en ol extraoto do la 
sesión, están oonuebidos eu los siguien­
tes términos:

KtiihraUar i .o —Cónsul de España al 
ministro de M-tado:

Patrullas inglesas tienen orden de 
apresar a ooutrabandiotAS esuoudidos en 
territorio inglés y de llevarlos á la poli­
cía. Los cuniraban-listae han hecho fu e ­
go á las patrullas en varias ocasiones, y 
los perióiiioos dicen que han sido aprisio­
nados dos soldados ingleses en nuestro 
territorio el 19 de Mayo Este hecho ca­
rece de importancia. Los soldados decla­
raron que Batieron sin darse cuenta de 
ello de la línea ing.c^a persiguiendo á los 
contrabandistas. Las autoridades les han 
formado sumaria por haber abandocado 
BUS puesto.».

Algeriras 1 » —Comandante grnoral 
dei Lampo de G,braltar al ministro de 
Estado:

Puedo aseguiar á V E. de la manera 
más terminante quo ninguna de las pa 
trullas que recorren la iíoeu para evitar 
ias oaudias de los matuteros contra los 
centinelas británicu», ha cometido ox- 
tralimitación alguna. El último incidente

Más da dos horas estuvo ayer tarde 
reunida la comisión de presapuu-<tos para 
ultimar el dictamen sobre el articulado 
general.

Después de nna exp'ioaoión de! soñor 
Eguiiior, so aprobó el articulo facultando 
á la Compañía arrendataria de tabacos 
para expender efectos timbrados eo los 
puntos donae no haya administraeiones 
subalternas.

También se aprobó el articulo relativo 
á contabilidad.

El sefior Moret llevó, en forma de ar­
tículos adicionales, los proyectos de qua 
hemos dado ouenta, y  hubo una discu­
sión sobre lo refurenta i  ingresos, acep­
tando casi todos loa individuos do la oo­
misión ol arriendo do la» oéiulaa y re­
chazando la mayoría el recargo con la 
ba.se de ¡a agremiación do la contribu­
ción industrial, En esto punco ei eeüor 
Moret dijo que sostendría en una forma 
ó en otra su criterio, defendiéndolo en la 
Cámara quizás por medio do uo voto 
particular.

Los señores Fabra, Baró y Navarro 
Reverter coinciden con ol señor Moret 
en e.sta cuestión.

Lo relativo á gastos, ó sea á introduo- 
oióc de eoonumias, se disoutió menos. En 
principio todos lo.» individuos de la oo - 
mi-^ión aceptan el pensamiento, y así lo 
manifestaron; pero creen que antes de 
llegar á un aonordu el señor Moret debe 
confereociar con el Gobierno para cou— 
venir oun éste si so ha de consignar eomo 
obligatorio y on piszo fiJ-> ó indetermina­
do, ó oomo una nutorización con ó sin li­
mito de cifra para rcorganizir los servi­
cios y hacer econoinias suprimiendo pla­
zas.

El diputado reformista señor Barga- 
mín ieyó una enmienda que presentará 
al articulado, pidiendo un plan de refor­
mas muy semejante al ds! señor Moret. ,

Por último, el señor Soárez Inolán 
propuso que se nombrara una comisión 
pariamencaria do diputados y seuaduros 
para que fijar» las bases con arreglo á 
las cuales deben presentarse ios presu­
puestos para el año 1891-93.

Probablemente mañana ae reunirán 
Ion minintrns eo la i ’resideaoia para c e ­
lebrar Oonsejo, y es faoil que traten de 
uoa pequeña combinación do gobernado- 
ren, reducida por ahora á una permuta y 
á un traslado.

Sesión del dia  6 de Junio de 1890.

Se abrió la sesión á las dos y media, 
bajo la presidencia del señor marqués de 
la Habana.

El BCñormarquás de laYiescaspoyó la 
proposición do ley haoleadn extensivos loa 
beneficios de la da 8 de Mayo do 1890 
á los subinspectores de sauidad, audito - 
ras y subintendentes ds administragióu 
militar.

Fué toujada en oonsiieración.
El señor marqués do Arlanza pregon- 

tó al señor ministro de Estado el éxito 
de las negociaciones seguidas para im ­
pedir el ouotrabando de Gibraltar.

El scfior ministro de Estado contestó 
que la presencia de las tropas inglesas 
responde á gestiones del Gobierno es­
pañol para reprimir el contrabando.

El señor Jovellar pidió que constasen 
en el E xtracto  oficial todos los documen­
tos procedentes del minisbcrio de la G ue­
rra relativos al ferro-carril de Sangüesa 
que se hubiesen recibido en el Sonado.

El señor uinistro de la Gobernación 
contestó á la ialerpelación del señor 
.Marcoartú sobre el servicio da oorrreoa.

Ofreció abaratar y mejorar el servicio 
y entenderse con las compañías de ferro­
carriles para que no sufra detención en 
Madrid el correo de Lóndres y París que 
venga destinado á Andalucía.

Señaló el propósito do reducir á 15 
céntimos el franqueo para las provincias 
de Ultramar.

£1 aeñor .Marcoartú dió gracias al mi - 
niatro.

E l sefior Eaeudero pidió que se le re -  
sorvase la palabra para la sesión p ró ­
xima.

El sefior marqués de Casa Jiménez re- 
otamó con urgencia una nota de lo que 
ae adeuda á los pueblos por la venta de 
sus bienes.

Orden del dia.
Se aprobó sin debate el proyecto de 

ley que ooncede prórroga para terminar 
las obras dol ferrocarril de MonisCrol á 
Monserrat.

Se reanudó el debate sobre loa presu- 
pueetos de Cuba.

El señor Ortiz de Pinedo apoyó una 
enmienda al art. 14.

Le oontestó el aeñor Vázquez Queipo.
£1 ministre de Ultramar intorvÍDO en 

el debate y el señor Ortiz de Pinedo re ­
tiró la enmienda.

Leido el articulo fué combatido por el 
sefior marqué» de Casa Jimcncz.

El señor Herreros de Tejada, de la 
comisión, defendió el articulo, contestan­
do al señor marqués de Casa Jiménez,

Los señores marqués de Casa Jiménez 
y Herreros de Tejada, reotifioaran.

E l señor Girona impugnó dicho ar- 
tíoulo.

Ri ctificaron varia» veces los señores 
marqués de Casa Jiménez y el señor Gi- 
roña, contestándoles el ministro de Ul­
tramar.

El señor Rivera (don José) intervino 
00 el debate, impugnando el citado ar­
ticulo 14.

Se levantó la sesión á las ocho.

c ;  o  ."V <3- ÍT. «3 s  o

Sesión del día 6 i e  Junio ie  1890.

Se abrió la sesión á las dos y cuarto, 
presidida por el señor Alonso .Martinez,

Rt aeñur Laoadona defendió una pro­
posición de ley referente á uoa carretera 
de tercer orden eu Jaén.

El señor Gallego Diaz defendió otra 
referente á un ferrocarril económico des­
de Linares á Córdoba.

E l aeñor Cuarteto defendió au anun­
ciada proposición iooidenUl sobre lai 
deficiencia de la administración de justi 
cía.

Oon esto motivo refirió lo ocurrido á 
un hermano suyo en Albioolo y de cuyo 
hecho ya sa ha ocupado ia prensa,

El miniatro de Graoia y Justicia p ro ­
testó de las censuras dirigidas á las au - 
loridades que hau intervenido en el asun­
to de .\lbaocte, y se lamentó de que se 
traiga la cuestión al Parlamento, aunque 
Do sea más que por respeto á la indepen- 
denoia de los tribunales, pues el asunto 
está aún .ruó jndice.

El señor Martes iutervino en el deba­
te, y  haciendo la historia de lo ocurrido

al hermano del señor Cuartero en Alha- 
oete, censuró duramente que se haya 
puesto en libertad bajo fianza á los dos 
agresores del señor Cuarteto, mientraa 
este permanece «n la cárcel.

Bl ministro de Gracia y Justicia reite­
ró BUS a f i r m a c io n e s .

Entrándose en el orden del día conti­
nuó la discusión del presupuesto de in ­
gresos.

El señor Vilanova consumió el tercer 
turno on contra del capítulo prime­
ro referente á las aontiibuoiones di­
rectas.

El señor Requejo defendió el diotámeo. 
Se aprobaron todos artículos del capí­

tulo 1.0
Se puso á discusión el capítulo 2.o re­

ferente á oontribuciones indirectas, y 89 
leyó un voto particular dol señor Cafie- 
llas, pidiendo que por medio de la refor - 
ma arancelaria se eleve la rooía de Adua­
nas de 130.395.000 á 160.000.000.

El señor Gamazo manifestó que estan­
do pendiente el que la comisión de presu­
puestos resuelva sobre la» opiniones ex­
puestas por el señor Moret. no es posible 
discutir sobre el voto particular, porque 
puede suceder que aquellas opiniones y 
modifioaeiones del señor iMoret, se defien­
dan por la mayoría de la oomisión.

El presidente (soñor Lasaroa) contestó 
que el estado parlamentario del voto par­
tioular es el que, uua vez presentado, 
debe discutirse.
■ El señor Garijo dijo que todos loa 
acuerdos de la oomisióa de presupuestos 
se toman por mayoría de votos.

El aeñor Gamazo insistió en que no 
debía discutirse el voto particular.

El señor presideuta insistió en que 
mientraa no se retire el diatamen de la 
comisión de presupuestos y el voto par­
ticular del señor CafialUs, lo que proce­
da es discutir eate voto.

£1 miaistro de Haoieuda dijo que en 
¡as propuestas dei aeñor .Moret no se 
trata de la oifra do iugresos, sino de 
proponer reformas que podrían influir 
más ó menos en el dictamen de la comi­
sión.

El aeñor Garijo insistió también en 
que laa propneslas del señor Moret ao 
son más que tesis puestas á debate.

Bl sefior Gamazo dijo que cuando el 
señor Moret las ha presentado, no será 
para que se laa considere soiamento como 
tesis puestas á diseusión.

Ei ministro de Hacienda reiteró que 
no hay dificultad para la discusión por 
las propuestas del señor Moret.

Terminado ol incidente se disoutió el 
voto partioular.

Ei señor Vázquez Amor impugnó el 
referido voto.

El señor Oañellas defendió su voto 
particular.

Censuró que estas Corte», ya viejas, 
vayan á disolverse sin haber estudiado 
ni propuesto nada para resolver ol pavo­
roso problema arancelario que se viene 
encima.
'[.jáe suspendió el debate, quedando en 

oí uso da la palabra el señor Cañsllas:
Se declaró vacante el diairito de Gra— 

nollers.
Se aprobaron varios dictámenes da ca­

rreteras y ferrocarriles.
Se levantó ia sesión á las ocho.

U LTLM A S r .M P R E S IO N E S

Tanta es la inoortidunibro en política 
ea loa actuales momento» quo nadie ca 
capaz de vaticinar con fijeza lo que po­
drá ocurrir en cuaut) termine ei actual 
período legislativo.

— Dícese que loa conjurados tienden á 
conseguir que llegue el mes de Julio sin 
quo haya sido aprobado por el Congreso 
el presupuesto de ingresos para protestar 
después, diciendo que está secuestrada 
la regia prerrogativa.

Los ministeriales piden al señor Sa­
gasta que realice un acto de energía qua 
evite esto proyecto.

— Del banqueta repablicano lo» coali­
cionistas y salmerionano» so muestran 
satisfecho»; los poeibilists» disparan bala 
rasa oontra ios oradores; los federales 
hablan da ellos oon desdén, y los zorri* 
llisUa se ríen Je esa propaganda.

Loa ministeriales dicen que todo eso 
viene en apoyo de su política, porque se 
rompen los moldes antiguos y se Devala 
confusión á los adversarios de la lega­
lidad.

Loe oonservadores oreen lo ooolrario.
— El olemOQto militar muéstrase muy 

disgustado con que, por el arb. 16 del 
proyecto de ley de presupuestos, se pri­
vo al ramo de Guerra do toda interven- 
oióo eo la cris caballar.

— El miércoles, probablemente, sal­
drá de Madrid para Caldas de Basaya el 
señor Romero Robledo. Permanecerá 
allí nueve días, y después, de acuerdo 
con el sefior Martes, y acaso con 0U9ñ

Ayuntamiento de Madrid



«lemoDtoa de U Cámara, planteará un 
debate polítioo.

— En la oomisión de prcsnpuestos del 
Congreso ba reoaoido ta ouestión de las 
pxcedieooias, resultando laa opioiones 
muy divididas basta el punto que cada 
uno ha recobrado su libertad de aooión 
para emitir sus particulares opiniones 
cuando el asunto se trate.

— El señor Casteiar ha declarado que 
jamás dejará de ser republicano, y ha 
añadido que de oontinuar los liberales eu 
el poder vendrá una concentración en 
favor de la rogeooia, oouiriendú lo con­
trario eo el caso de gobernar los oonser- 
vadores.

— En el Congreso continuará el lunes 
el voto particular del señor Cañellas, 
sobre elevación de los derechos aranoe- 
larioB.

— La tarde política animada. Muchos 
-oomentaiios, mucho oalor y nada quo 
valga la pena respecto á novedades.

De! Exterior.

P a r is  7.— La crisis ministerial se 
considera aplazada hasta el próximo oto 
ño, en que se dÍBCiitiráo los proyectos del 
mioistro de Hacienda,

Háblese de haberse verificado nuevas 
prisiones de algunos jóvenes luaos resi­
dentes en aquella oapital, y á quienes se 
supone complicados en el asunto de las 
bombas explosivas.

Frena 7.—Se ha deoubierto en Sofía 
una c O B i p i r a c i ó n  tramada por el alto 
olero, que tenía p o r  objete secuestrar al 
príncipe Feroaudo de Cuburgo y á M 
Stambuloff, primer mioistro durante el 
primer viaje quo últimamente hicieron á 
Burgas.

El fracaso del complot so debe á ha­
berse retrasado la salida del tren que 
conducía al príocipe.

Se bao hecho varias prisiones, entre 
ellas la de! mctropaiitano Constantino.

Londres 7.—Ha llegado Biamark á 
esta capital esta mañana, También ha 
llegado el duque do Orleans.

Se asegura que Icglaterra formulará 
una enérgica reolainación á Alemania 
por la conducta quo sigue osta poteucia 
en el Africa Central.

Los buques de guerra ingleses que 
llegaron á Halifax, recibieron orden del 
Almirantazgo para dirigirse inmediata­
mente á Terranova

San  Petersburgo 7.—Loa nihilistas 
detenidos en Paria se bailaban en inteli­
gencias oca otro grupo de rusos residen­
te en Suiza,

Algunos de los oonspiradores habían 
logrado penetrar en Rusia, proponiéndo­
se matar at czar.

Nótase en Rusia grande agitación 
nihilista.

La rosidenoia del czar está muy vigi­
lada.

La familia imperial oo so mueve de 
palacio, y si sale alguno do sus indivi 
dúos va acompañado de una legión de 
policía.

Rom a  7 .—Las maniobras que debe ve­
rificar en breve en loa Alpes uno de los 
cuerpos del ejéroite italiano parece que

Folletín 29

MATILDE
POft CiA 8BN0RA

m u  ? m \ U  S \E Z  DE MELGAR.

para esa pobre niña, tan buena y  tan 
angelical

— Al verso contrariado por usted, ¿se 
habrá puesto furioso el señor oonde? — 
dijo Andrea.

— Al principio su enojo crecía, extra­
ñando que su hija me hubiese autorizado 
á dar un paso soinejante; pero hioiéronle 
moderarse la graveda-l de mi carácter y 
el tomo solemne y sentencioso de mi voz; 
sin embargo, á pesar de mis razones, mis 
súplicas y mié amenazas de no hacer oí 
casamiento; porque lo consideraba impío 
á todas ¡ucea, no cedió.

—Venga nsted, me dijo; mañana al 
amanecer, si ella no quiere casarse, que 
se retracte al pie dol altar.

Dioho esto, me impuso silencio oon 
ademán iuiperativo, saliéndose á recibir 
al de Gua}-aquil, que entraba en aquel 
momento t-o el patio del oastillo.

— Pues no se casan: he do apnra» to­
dos los recursos para oonsegnirlo; afor*

; r e v e s t i r á n  gi a n d o  im p o r ta n c ia  p o r  e n a a -  
j y a r s e  en  gran e sca la  ia  d e f e n s a  d e  la  
I f r o n t e r a  a lp in a .
‘ El cura arcipreste da Gatter, oerca de 

Caseua en la B u iu a n ía ,  pueblo en que 
nació el Papa Pío VI, quiere elevar eu 
aquel pueblo un monumento en honor de 
el ilustre PontíSre, para lo cual ha oon- 
seguidü periuisu de Su Santidad y  de su 
obispo. Además dirige un llamamiento á 
loa oatólioos de Italia, Alemania y  Alsa- 
cia, invítáudoles á celebrar el centonarlo 
de Pío V I erigiendo una iglesia en ol 
pueblo do su nacimiento para el año 1899 
que es el del centenario.

B erlín  7.— El Gobierno ha negado la 
entrada en las minas reales á los obreros 
que han tomado parte en las huelgas.

Van llegando á esta oapital una por­
ción de oQoialea italianos quu vienen á 
estudiar lae reformas intruduoidas en el 
ejército alemán.

£1 príncipe Enrique de Hanau, hijo 
del último eLotoc de Hosso, se ha conver­
tido al (Jatoliaismo,

Roma  7,— La prensa inglesa se preo - 
oupa de la estancia del Príuoipe herede­
ro de Italia en San Peteroburgo, y prin­
cipalmente del proyecto do matrimonio 
de éste oon una Arubiduquesa rusa.

El Ministro de la Guerra de Italia ha 
ha propuesto al Rey Humberto que se 
confiera la oruz de caballero de la Coro­
na de Italia á todos los oapitanea del 
ejército italiano que ouenten veiatioinoo 
año» de servioio.

P a rís  7.— El proyecto de Julio S i­
món pidieudo la disminución del número 
de representantes en ambas Cámaras, 
está siendo muy comentado en todas 
partes.

Por ahora el eminente publicista pro­
pone la supresión de cien diputados y 
sus dietas, que á razón de 9.000 fran- 
oos, arrojan uo total de 900 OOO francos, 
los ouale» pueden estirarse hasta el mi­
llón, considerando una multitud de pe­
queños gastos, que ooa la reducción 
también se ahorrarían.

Viena 7.— Las notioias de Turquía 
desmienten del modo máa terminante 
que se hayan repetido loa casos de oóle 
ra en la frontera de Fersía,

La opinión pública en Alemania mira 
eon mucha indiferencia las negpoiaoio- 
aes entre los cortes de Lóndres y Borllu 
sobre ei asunto del Africa Central

Los alemanes oreen que sus derechos 
en aquella región están fundados sobre 
tratados inatacables, y que por lo tanto, 
DO cederán jamás acerca de la extensión 
de BU territorio hasta la misma frontera 
del Congo, á despecho de las reelamaoio- 
068 de loglatcrra.

Lisboa 7,— H a sido nombrada una 
oomisión organizadora de un Congreso 
oatólioo nacional, que se reunirá en B ra ­
ga. Se adoptan todos los recursos porque 
este Coogreso resulte grandioso, io tere- 
sante y fecundo en buenos resultados. La 
oomisión la oomponen las más elevadas 
personas de los ofroulos oatólioos de Por­
tugal,

Boletín com er :5
Tordesillas (Valladolid), 5 do Junio

lunadamente el padre del novio parece 
un bendito de Dios, y no me pareoa á mí 
que le gustan laa cosas por fuerza.

—Trabajo usted cuanto guste; aplau­
do su intención; y no por la negativa del 
oonde desmayaré en mi propósito: pro­
meto oontinuar trabajando. Ahora mismo 
espero al novio, i  quien tengo que hablar 
acerca de un asunto particular, y haré 
que ruede la oonversaoión sobre esta 
importante cueabión.

— ¿Y sabe don Amaiarioo que le aguar­
da usted?

— Creo que sí; por lo menos he roga­
do ó su criado que se lo manifieste.

— Vaya, si usted me permite, voy yo 
misma á deoíraolo,' oon esto hará un fa- 
fur á la pobre Matilde, quitando ds au 
vista á ese aborreoido .. aaoristán...

Andrea s e  dirigió á las h a b i t a o i o D e s ,  

murmurand# entre dientes la palabra 
sacristán, que no se escapó al eaoerdote; 
pero oomo no comprendiera au signifioa- 
do, la detuvo, diciéndola;

— ¿Qué es eso, señora Andrea, usted 
murmura?

— Sí, señor, le llamo sacristán: ¿sabe 
usted por qué?

— No acierto.
— Bien, se lo diré: es el oaso, quo 

como queremos tan mal á don Amalari— 
00, bemol dado en llamarle así, porque 
es un vivo retrato de Pedro Gil: ¿co lo 
ha notado usted?

— No se me ha ocurrido siquiera com­
pararlos.

— Pnes obsérvelos usted á los dos, y 
so quedará pasmado al ver una semejanza 
lan perfecta,

de 1890 — Ls situaoión de este meroado 
en el día de la feoha, es la siguiente;

Trigo a 36 rs, fanega; oenteno á 23 id. 
id; cebada de 24 a 25 id. id; algarrobas 
a 16 id. id; avena a 19 id. id; garbanzos 
a 140 id. id; habas á 60 id. ¡J; titos á 29 
id. id; yeros a 27 id. id; muelas a 38 id. 
id; alubias a 74 id, id; harina de I.* a 16 
reales rroba; iJeiu de 3.* a 14 id. id; idem 
de 3 ‘ a 13 id. id; salvadillo de l o a  11 
id. id; vinu blanoo oomún de 10 * 10 1(2 
reales, cántaro; idemid añeju de 12 á 20 
id. id; idem id. varios años de 20 a 640 
id. id; idem id. dulce do 60 á 60 id. id; 
dem tioto de 12 a 13 id. id; vinagre su- 
ipetior de 15 a 20 id. id; aguardiente ani 
sado do 34 granos a 32 id. id; idem sin 
anisar, pa»ta, de 20 id. a 26 id. id; aceite 
a 54 rs. arroba; patatas a 6 id. id; ovejas 
emparej-adas da 9u a 120 rs. una; ¡dem 
sin O l í a  a 85 id. id; carne de vaca a 2 rs. 
libra; ídem de cordero á 2 id. id; tuoiuo a 
3 id. id.

Á guilar íieCampáo (Paleooia) 5 de 
Junio — El campo muy bueno.

Trigo barbilla á 29 rs. fanega; cente­
no á 20; oebada á 22; algarrobas á 16; 
garbanzos regulares á 70; harina de 1 a 
á 14‘75 ra. arroba; idem de 2.* á 13‘15; 
idom de 3 . '  á 2u‘15; patatas á 2; bue­
yes de labor de 1 40o á 2.500 ra. uno; 
novillos de de 3 años á l.lOO; añojos y 
añojas á 500; vaoas cotrales á  800; cer­
dos al destete á 65; idom de seis meses 
á 120; idem de uu año á 200; lanas á 
48 rs' arroba; pioles de cabrito á 50 rs. 
docena.

M aro (Logroño) 4 de Junio .—Loa 
precios do hoy son:

Trigo á 37 rs. fanega; oenteno á 23; 
oebada á 35; algarrobas á 17; yeros á 27; 
alubias á 72; avena á 17; garbanzos su­
periores á 1 90; id. regulares á 1 40; 
id. medianos á 100; muelas á 39; harlua 
do primera á 16 rs. arroba; id da seguu- 
ds á 15; id. de teroera á 14; salvado de 
primera á 11 rs. fanega; id. de segunda 
á 9; id, de teroera á 8; patatas á 4 rs. 
arroba; vino blanoo á 9‘50 rs. cántaro; 
id. tinto á  13; vinagre á 16; aguardiente 
anisado á 32; id, sin anisar á 23; en la 
semana se hau vendido 10:000 cántaros 
de viuo blanco y 5uO de tinto de 9'50 á 
10 y de 1 2 á l 3  rs. respeotivamente.

Asíorga (León).— 5 Junio.— Se ven­
dió lo presuotaJo en e>te meroado a  los 
signientes precios:

Trigo superior á 37'75 reales las 94 
libras; id. bueno nuevo a 36'ñO; id. co ­
rriente a 36‘25; oenteno a 24 reales las 

j 92 libras; cebada a 28 reales fanega; 
slgarrrobas a 15; muelas a 48; garban 
zos, do 110 a 180; lentejas a 36; harina 
de 1.® a 15 reales arroba oon dereohos; 
id. de 2A  a 13; id de 3,‘ a 10; vino 
blanco nnevo a 10 reales cántaro.

i Rioseco (Valladolid) 5 de J udío de 
: 1891). - detall,
I Trigo hembrilla a 39 rs. fanega; ídem 

blanquillo a 40; id rojo a 38; id. oomún 
¡ a 37; maíz a 30; cebada a 23; yeros a 

28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 28; harina do 1.® a 14 rs. arro 
ba; id. de 2.® a 13; id. de 3 a a l l ;  sal­
vado do 1.® á 18 rs. fanega; í l .  de 2 .® a 
12; id. 3.® a 10; patatas de 4 a 5 reales 
arroba; sceito con derechos a 60; vino

— ¡Qué oosa más raral, exclamó el se­
ñor cura, quedándose pensativo.

— £a, padre mió; voy á avisarle: hágale 
usted por Dios arrepentirse de su negro 
proceder, y basta niafisDa si no volvemos 
á vernos.

— Vaya usted tranquila, señora A n ­
drea; que por falta do eficacia y buena 
voluntad DO ha de quedar, se lo prometo. 

La pobre vieja se fué diciendo entre sí: 
— Ureo quo el señor cura no adelanta­

rá nada; emplea por únioos recursos la 
elocueucia y la persuasióo, y para laa ca­
bezas duras como la de mi amo, que no 
entiende de rAZoncs, no hay mejor siste - 
ma que la fuerza,

¡Ay! pobre César, ¡oómo me pareceque 
te  vas á quedar á ta luna de Valenoial... 
¿Quá has de baoer tú, infeliz expósito, 
abandonado de todos, y eio m is armas 
que la nobleza de tu alma y el amor de 
tu corazón?...

Embebida en estas reflixiones llegó 
al cuarto de .Matilde, donde aún estaba 
reunida la familia tratando oa amigable 
oonversaoión los proyectos de boda Ma 
tilde, seotada enfrente de sn padre, se 
hallaba bajo la presión de laa miradas 
de tigre que éste la lanzaba cuando la 
voft uo poco de indeoUi en contestar; y 
oso qne sus p»lab’as relucíanse á un 
monosílabo afirmativo, 6 ouundo más á 
nn coma u'tUíies gusten, tan resignado, 
tan triste, quo hacía llorar

Andr-a se detuvo on cl dintel de la 
I puerta. Amaiarioo la miró, y conooiendft 
: en su actitud que tcuia algo que deoirle, 
’ se acercó á ella.

— Rl señor cura de VaiJe Real aguar­

tinto a 32 rs. oántaro; bneyes cebados 
de 22 a 24 rs. al relde.

Ganados— Bueyes de labor, a 1.000 
reales cabeza; novillos de tres años,a 9U0; 
añojos y añojas a 300; vaoas cotrales a 
700; cerdos al destete de 30 a 100; ídem 
de seis mese» a 30u; id. de un año a 
550; id. de año y medio a 750; ovejas a 
36; id. emparejadas a 61; carneros a 60; 
oordetos Je 30 a 40; lanas de 38 a 40 
reales arroba; í J  blanca fi-ia, a 41; ídem 
id. basta a 40; id. negra fina a 42; ídem 
id. basta a 4'); pieles de cabrito a 36 
reales docena; id de oordero ■  24.

Rueda  (Valladolidj 5 de Junio de 
1890.

Trigo de 34 á  36 rs. fanega; oenteno 
á 22 fd. id.; oebada do 20 á 23 id. id.; 
algarrobas á 13 IJ. fd'; harina de prime­
ra á 16 rs. arroba; ídem da seguoda á 15 
ídem id., vioo blanoo de 9 á  12 rs. cán ­
taro; ídem tinto de l l  á 12 id. id*; vina­
gro de 14 á 20 id. id.; oarne de vaoa á 
60 cénts. de peseta libra

L a  Sera (Valladolid) 4 da Junio —  
La ooiizaoion del meroado do hoy ha 

sido:
Trigo, entrada 400 fanegas, vendién 

dose de 36 á 37 reales fanega; centeno 
idem 70, do 22 á 23 idem; cebada idem 
200, de 25 á 26 idem; algarrobas idem 
150, de 14 á 15 idem; hay ofertas de 
trio á 38 realas fanega; pagan á 37 rea ­
les fanega.

Talavera de la  Reina (Toledo) 4 de 
Junio. —  Los preoios de esta oomaroa 
son los siguientes:

Trigo a 36 rs. fanega oenteno a 26 id; 
id; oebada a 25 í-1 id; algarrobas a 15 
id. id; harina de primera a 16 ra. arroba; 
idem de segunda a 15 1 ¡2 id id.

Los mercados, tanto de oereales oomo 
de vinos, están algo desanimados; los 
primeros con tendenoia á la baja y  los 
segundos soetenidos,

Segovia 5 de Junio de 1899.— La 
situación de este morcado en el día de la 
fecha, es la siguente:

Trigo a 34 rs. fanega; oenteno a 22 rs. 
id. id; cebada s 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a Id  id. id; garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; titos a 32 
id. id; yeros a 21 id. id; alubias a 50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Los viñedos sí que vienen atrasados 
efeclo de que el temporal no ha sido 
favorable para ellos por los persistentes 
fríos.

C am bios so o re  úa .
tram ar y  E T tra;i-ery.

PLASaS

Londres, á 9ü d / f . . . . .  Dineroi.
Londres, á 8 d /v .......... ! >
Paríe, á 8 d/v , , . . . . . . '  francos
Burdeos, á 8 d /v .......... '
Marsella, á  8 a/v........
Lisboa, á  8 d/v............
Hambnrgo, á  8 d /v . , .
Oónova, á 8 d/v..........
H abana........................
Pnerto-Rico.................
Manila..........................

26‘18 
36 29 
4 70 

Ou,t <■- 
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0.),0f> 
00/  
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0ü,C<-:
Cb,i-<

da á usted en e! jardín, le dijo á media 
voz la anciana, desapareciendo inmedia - 
bamente.

Matilde contempló con inquitud aque­
lla breve eacena, y muoho más ouaodo 

; vió á su prometido, que temando el 
; sombrero salió de la estancia, 
i La pobre niña enoontraba motivos de 

alarma en laa cosas más insignifioan- 
tos.

Sigamos a] joven, que bajó al jardín, 
dirigiéniose enseguila al baooo da pie­
dra, donde, cansado de pasear, se había 
sentado el sacerdote.

 Adiós, mi venerable párrooo: louinto
gusto tengo en ver á usted aquí! exclamó 
el joven alargándole con efusión ambas 
manos, que el saoerdote estrechó diciéo- 
dote:

 MU gracias; yo también celebro el
plaoer de saludarle, y más ouaodo usted 
apenas se deja ver por nuestra pobre 
aldea.

 No ea por falta de voluntad, sino
porque, francamente, no sé salir de aquí; 
me parezco al milano, que temiendo lo 
arrebaten la paloma no la pierde do 
vista.

—iOhl la comparación no puede ser 
más propia, y me prneba au ardiente 
deseo de poseer esa joya inestimable, 
quo loa seooiilos habitantes de mi aldea 
llaman el ángel de Valde Real.

— Es un dictado que la sienta perfec- 
tamonte; su oarida-l es ovaogálioa, y la 
piedad de su corazón infinita: oreo qne 
si la dejaran, sn casa se couvirtiría en 
asilo de huérfanos y desvalidos; ahora se 
empeña en tenor á su lado á esa ohioa

Cotlxaofdn ofiot»! nii 6

rOKDOr. PÚBUODS
rilliu

Deuda perpetua al 4
por lOU interior... 77 75

Idem id. pequeños. , , 77 75
Idem id. fio oorriente 77 85
Idem id. fin próximo. 00 00
Idem id. a 4 ]x>r iOÜ

exterior. . .  . . . . . 80 40
Idom id. pequeños.. . 80 35
Deuda amortizabie al

4 por 100................ 90 OO
Idem id. pequeños... 90 00
Billetes hipotecarios

do Cnba.................. 108 25
Anualidades de Cuba 00
Carpetas provisicnalea

de Cuba.................. OC 00
Obligaoiones munioi-

pales.................. .... 00 00
ObbgaoioDea del Ban

00 Hipoteoario. . . . 00 00
Cédalas hipotecarias

al 4 por lo o ........ 00  00
Idem id. al 5 por 100 00  00
Aociones del Banoo d<'<

España.................... 413 50
Compañía do Tabeet'» 102 00

H-M

Bolsín dei día 6

Lóndres. 77‘06.
París, 77‘18.
Barcelona: interior, 77‘87.
Idem, 80'é3 exterior.
Madrid, 7 7‘80 1(2 fin de mes.
Idem, 77 75 contado.
Idem, 80‘40 exterior.
Idem, 78'15 prima 60 céntimos fin da 

mea.

Espectáculos
FUNOIONRS PA R A  HOY

PRÍNC IPE A LFO N SO - 9 —Moda. 
Un oapitán de lanoeros.— Los Empeoiua-
dos(estreno.) (Segundo aoto.) —Olé,
Sevillal

Entrada general para toda la noohe, 
60 céntimo».

NOVEDADES. —(No hay funclóa)
APOLO. —9 —Tannhauser el es tan - 

qnero.— El año pasado poragna.— Cha- 
teau Margaux.—Las dooe y media y 
serenol

F E L IP E .—9 .- D e  Madrid á  Parfa. 
— La Cbiolanera.— El año pasado por 
agua.— Loa baturros,

MARAVILLAS. —  9.—  (Inangura- 
oión.)— Lo Isidros.— La tela de araña —  
(Segundo acto.)—Detalles para ta histo­
ria.

PRICE. — 9. —  Gran función de 
ejercioioa eoueacres, gimnásticos, aorobá» 
ricos y oómioos, en qne tomará pacte Mr. 
Leo y los prinoipaies arrisUs.

Entrada general, 50 oéotimos.
CIRCO HIPODRÜ .10 ,— 9 — Pro­

grama especial, Tomará parte el Dr. Nin 
y el adivinador Mr. Ncwson.

CIRCO DE COLON. —8 3j4— Fun­
de ejeroioios ecuestres, gimnástioos o6— 
mioos y acrobáticos.

Entrada general, 50 céntimos.

bija del saoristán, que no puede conve­
nirla de ningún moio eu oompañía, por­
que ni BU educación ni sus costumbres 
pueden hallarse acordes oon las de fila- 
tilde.

— iPeroes tan hermoso sor cl apoyo 
del infeliz!. . Y Matilde, siempre noble y 
bondadosa, so ha ooastituído en protee- 
tora de Mauricia.

— No sé yo que neeeaite proteoción da 
nadie; tiene sus padrea; ¡qué apoyo máa 
natural ni más legitimol...

— Tiene usted razón; y ya que á onen- 
lo ha venido, quisiera tuviese usted ia 
bondad de informarme aoeroa de la cou— 
docta de Pedro Gil, que por desgracia va 
haciéndose algo sospeohosa, y orno  usted 
me <0 recomendó para la sacristia de Val- 
de R-ial, he creído que nadie mejor po­
dría darme los datos que ncoesito, á fin 
de juzgarle oon acierto antes de avanzar 
en el campo de las conjeturas.

—¿Sospecha usted de Pedro Gil? e x ­
olamó Amaiarioo palideciendo y viva­
mente alarmado.

—Sí, señor, por más que lo sienta; yo 
le recibí bajo su palabra y á la sola pre­
sentación de esta carta.— El saoerdote 
le sacó do su bolsillo.— En ella me ma - 
nifeataba usted quo siendo nn hombre 
honrado, digno y de intachable coadue- 
ta, pedia con entera oonfianza admitirle 
para el oargo que hoy dosemiieñ».

— ¿Y ha faltado á él por ventura?
— No, señor: onmple ooa exaotitud su 

obligación; pero he visto ciertas oosas 
eo él, sobre todo oon esa pobre niña de 
quien hablábamos haoe pooo, que produ­
cen la alarma; há aqui por qné reolan^oi

fl
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Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

P llK C lO  F IJO
P ü  ¡'.CIA DOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

S A L U D  P A R A  T O D O S

LAS PII D O R A S
iiiflosa ift oorrigMi todoa los desórdeoca de) estómago y ds loe intestiDoe.

Fortifieac Is sftlnd de )«b ooBstitudcnes delicadas, y son de nn valor incieible para todas 
,í>* eEtfenr.ftdsdoe («oealíares a! sexo femecino en todas las edades.

P -ra  lc« sidos, asi oomo también para las personas avanxadae de edad, sn efioaoia ea in- 
.^«U etab le ,

F I .  U N n i í E N T O
S s US if.-nedio infalible para los malos de piernis, del ceno, beridas antiguas, llagas y úl> 

«ns. Ea famoso contra la gota y el renmatis e.
?» ra  los malee de garganta, bronquitis, r  íriado, toses.
7 para todas las enfermedades det pee - , no ee rooonoaeotro igual.
H isobuén  de glindalas y todas las > lermedades cutáneas no tiene semejante, y por los 

Kívirbros postnfdos y jonturas recias '> . :a  oomo por encanto.
Esta* nr edioinas re preparan solam níe en el Bstablecimiento del Profesor HOLLO-WAY.
NEW OX,FOED 8T P 0R D , antes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 

4 ll{3d, Ss 9d,, 4s. 6d., 1 is,, 22s. el Pote 6  la Caja, y se hallan en todas las farmariaa de' 
G U r t r a o .

Se mega 4 loe oompredoree ezan-inen los rétulos de Caja y Pote, ai no 4 la diooión 85 
Stvoet. Londón, son falsiflcedones.

r
«.s •

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TJIOLADA

.Agencia Franco-Hispano-Porluguesa t
de los ^

Sres, Saavedra Hermanos
HIJOS, SUOESOEES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. Á. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
Se vende uno con un descuento considerable po r valor de algunos 

m iles de francos, que en España resultan  m iles de duros, reconocido por 
loft Tribunales de Justicia en sentencias firnoes dictadas contra  dichos 
Sres. Saavedra Hernuanos.

E n  la Administración de EL POPULAR (Prado, 15, principal,iz- ? 0  
«  quierda) darán  razón é informes. o

I I I I ■ I .........  Ijl I Ij

gcDIARTI I A .

F .x p a D í o n  cf r n p l e t a  e n  
2  ó  5  h o r a s ,  r o n  l a s

C A l » S U I . A S  T K A Í F T J Í Í A S  11K  A I O I I K X O  A IIQ T JK L .
M e d ic a in o n t o  r e c o n o c id o  ¡m r  t o d a s  l a s  n u l a b i l i d s d c s  m é d ic a a  c o m o  e l  m á s  id ic a z  p a r a  

d e s t r u i r  e s t a  l o m b r iz .  E s  c o m p l e t a m e n t e  ¡ n o í c n a i r o ,  p o r  lo  q u e  p u e d e n  t o m a r l o  h a s t a  
i o s  n i ñ o s  d e  m á s  c o r t a  e d a d .

P IL D 08Í8  IXPLORAnüRiS TEÜÍFÜGÍ8. T o d o  e l  q u o  s o s p e c h e  ( a u n q u e  r e m o t a m e n t e ) ,  iw r  
I a  n a t u r a l e z a  d e  s n s  p a d e c i m i e n t o s ,  s i  i -o t i r á i i  t e n o r  p o r  c a u s a  l a  p r e s e n c i a  d e  l a  T íÑ U , 
p u e d e  s a l i r  d e  l a i n c e r t i J u r a b r e  h a c le n d i -  u s o  <!c e s t a s  p i l d o r a s ,  c o n  l a s  c u a l e s ,  e n  ca g o  

e x i s t i r ,  se  a t r o j a r á ,  o a s i  s i e m p r e ,  n ’g u n a  |>cqutíRa p o r c i ó n  o  a n i l l o .  S o n  in o f e n s i v a s  y  
o b r a n  e o m »  p u r g a n t e s  j  d e p u r a t i v a s ,  a v e n t a j a n d o  A l  s d e m A s  p u r g a n t e s ,

6S)iG £i3  O tO K P il tS  V aR gü 'uuJS . E n  i .o o u s  d i a a  so oonsiC T O , c o n  e s t a  i r o f c n s i v a  p r e ­
p a r a c i ó n ,  l a  t o t a l  e x p u l s i ó n  ü e  p . q u c ñ a s  l o m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  »  q u e  t a n  

p c - .a o a  s o n  s o b r e  t o d o  lo s  iiif ios . E x í j a s e  en  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
. m a  d o  «ORSS'j r . f i ü a .  
paseros s s  to d a  e s p a íía  ; C á p s u la s ,  6 0 r s . ; E x p la rB Ü d ra a ,  4  r a . ;  C r a g c a i ,  5  r s . ;  c o n  

ei a u m e n t o  d e  5  rfa- s e  r c n u i e n  u n a s  j  u u a a  p o r  e l  c o r r e o .
DEPÓSITO CENTItAX: K<misí:ia te  .o auto,'. Arnui. 2, Ü.M.nd. — IXputrifcoi eo Mdai ¡ u  prin- 

elpiita, fnnnviw d . &S|i«fia. Ultmnur p .ztrkBjero.

E ste  C n m p a u n r io ,  M O D EL O  A , d e  ocho  co lum ­
n a s ,  es ])vopio p a r a  r e lo je s  d e  b o ra s  y  c u a r to s ,  coe 
f ig u ra s  d e  m o v im ie n to  ó s in  e l la s .  E l  M a r a g a to  á 
l a  M nraga tf l s e  c u id a n  d e  d a r  la s  h o ra s  p o r  e l  e s ­
t i lo  dí*l r e ló j  d e  A s to r g a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a rn e ro s  
se e n c a rg a n  d e  d a r  loa c n a r to s ,  p a re c id o s  a l  re ló j 
d e  M e d in a  d e l  C am po.

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  y 
c a p r ich o  d e l  c o n s u m id o r .  P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  50 
c é n tim o s  k ilo .

R e lo g e r ía :  M esón d e  P a r e d e s ,  21, M a d rid .

AGENDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p ara  e l  afio  d e  1 8 9 0 ,

» t  BOtioifta, Guía de Madrid y el Calendario completo.—  
CONTIENE; reducción de las monedas francesas á las espa­
ñolas y viceversa.—Reducción de reales á pesetas y cénti­
mos de peseta.— Sistema decimal: Cuadro de pesas y medi 
das; su mútua relaoión, su correspondencia, y la etimología 
y formación de sus denominaoiones y  sus tablas de reduo- 
oión.— Modo de resolver el nuevo cambio entre España y 
Francia, y  entre España i  Inglaterra, con ejemplos prác­
ticos.—Modelo de recibos.— Modelo de Letra ó Pagaré.__
Reducción de reales á maravedís.—Equivalencia de las mo­
nedas portngueeas í  las españolas.— Reducción de monedas 
extranjeras i  la par legal en pesetBByoéntímos.- Indicador 
de los ferro-carriles.— Calendario completo para toda Espa­
ña.— El diario en blanco. Tarifas de correos, Paquetes pos­
tales y telégrafos — Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
Tarifas de oarrnajes.~Tarifa8 de las Cédulas personales.— 
Gnla de Madrid —Familia Real.— Establecimientos públicos 
— Edificios públicos.— Escuelas.—Institutos.— Agentes de 
cambio.—Agentes de negoeios.— Arquitectos.— Banqueros. 
— Corredores.— Maestros de obras.— Notarios.— Procurado­
res.—Tribunales,— Teatros.— Tramvías, y calles de Madrid,

Es el libro más útil de todos los publicados hasta el día, 
y demasiado conocido para encarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, í  decir qne se han 
hecho ocho ediciones, coa pape) secante 6 sin él: sus precios 
son de 1 peseta hasta 5,00, hallándose al alcance de todas las 
fortanas y necesidades.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Carlos 
Bailly-Bailiiere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

"'1
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LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

ItO S T IR O X ilISE S
ae encarga de la  inserción de los annncios, recla­
mos, noticias y comunicados en todos los periódicos 
de la cap ita l y  prov inch 'S ,  con una g ran  venta ja  
para  vuestros intereses.

Pídanse tarifas, que se rem iten ó vue lta  de 
correo.

Se cobra por meseí, presentando los compro­
bantes.

O F I C I N A S  
B£RRIO-RU£VO. 7 Y 9 ,  ENTRESUELO. PílfcDRID

LKGÍA ÍGUILA
La mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, oaoutchout, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de cocina, envases cristal y poroulana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, eto.

Paquete de 5011 gramos, 30 céntimos.
V allad olid

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Sanü^o, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

(I DE Dliü.
E s ta  es tab lec im ien to , qne tan to s  años cuen ta  de ex is tencia  y qne 

«« la  prD nera casa  en  Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece al pú-
bíio# e i iír .'iirrc =nrtidí qne fiecí' dp esta d a se  y  gran diversidad en

p r a ñ o a .  : n  , C a r r e t a s ,  3  1 . — M A D R ID —

I M P R E N T A
DB

M. 1>. M o  N T o  Y  A
C alle  d e  San  C ipriano, n ú m ero  1 , M adrid

E n  este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como periódicos, cir- 
calares, membretes, estados, etc., etc., con prontitud, esmero y  6. precios eco­

nómicos.

LA SOCIEDAD GENERAL
de

INMCIiS u rISPliS
i  * * f-

4
Xí lLTIM mic.'ici

EL ( ('SM(-S EDITORIAL ¡
COMO EN LA VIDA f

P O R  D E L P É T  I
versión  castellana de £

E I X - .  ^

^  Ekta elegantííima obra, qne ferma el volumen 147 
L de la escogida biblioteca de novelas que oon tanto 
^  éxito publica la citada empresa, se halla de venta en la 
i  casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
£  en las principales librerías, al precio de 3 pesetas en 
¿  rústica y 3,50 pesetas en tela oon una bonita plancha 
S  de estilo del Benaoimiento.

h a  tra s la d a d o  sus oñcinas  de In calle  dei 
C A R M E N ,  18, á l a  de

AXsCAXmA, 6  y  8
donde  co n tin ú a  adm itiendo anunc ios , re c la ­
mos y  notic ias p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p rov inc ias  y ex tran je ro . 

O frece á  los anu n c ian tes  é  industr ia les  una  
com binación  de public idad po r  a lo n o  en 
condiciones de precio v e rd a d e ram e n te  escep- 
cionales.

E n v ía  g ra t is  tarifas  de precios A las p e r ­
sonas  que las  p idan .

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8. MADRID

T E L E F O N O  5 1 7 .

Ayuntamiento de Madrid




